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§§ Define critDefine critéérios e procedimentos para a rios e procedimentos para a 
implantaimplantaçção de Sistemas ão de Sistemas 
AgroflorestaisAgroflorestais
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SituaSituaççõesões

§§ I I -- APPsAPPs localizadas em pequena propriedade ou posse rural familiar localizadas em pequena propriedade ou posse rural familiar 

desprovidas de vegetadesprovidas de vegetaçção nativa ou recobertas por vegetaão nativa ou recobertas por vegetaçção ão 

secundsecundáária de Mata Atlântica em estria de Mata Atlântica em estáágio inicial de regeneragio inicial de regeneraçção.ão.

§§ II II -- Reservas Legais definidas no CReservas Legais definidas no Cóódigo Florestal.digo Florestal.

§§ III III -- ÁÁreas recobertas por vegetareas recobertas por vegetaçção secundão secundáária de Mata Atlântica em ria de Mata Atlântica em 

estestáágio mgio méédio de regeneradio de regeneraçção localizada em pequena propriedade ou ão localizada em pequena propriedade ou 

posse rural familiar, desde que não inseridas em posse rural familiar, desde que não inseridas em ÁÁPP.PP.

§§ IV IV -- ÁÁreas recobertas por vegetareas recobertas por vegetaçção secundão secundáária de Mata Atlântica em ria de Mata Atlântica em 

estestáágio inicial de regeneragio inicial de regeneraçção, desde que não inseridas em ão, desde que não inseridas em ÁÁPP.PP.

§§ V V –– Uso de espUso de espéécies nativas.cies nativas.

Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com   For evaluation only.



SituaSituaççõesões

§§ SAFsSAFs não serão autorizadas em não serão autorizadas em ááreas reas 
recobertas por vegetarecobertas por vegetaçção primão primáária ou ria ou 
secundsecundáária no estria no estáágio avangio avanççado de ado de 
regeneraregeneraçção do Bioma Mata Atlântica, ão do Bioma Mata Atlântica, 
ressalvada a situaressalvada a situaçção prevista no inciso III ão prevista no inciso III 
deste artigo.deste artigo.
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DEFINIDEFINIÇÇÕESÕES

Sistemas Agroflorestais Sistemas Agroflorestais –– SAF SAF -- Sistemas de Sistemas de 
uso e ocupauso e ocupaçção do solo em que plantas ão do solo em que plantas 
lenhosas perenes (lenhosas perenes (áárvores, arbustos, rvores, arbustos, 
palmeiras, bambus) são manejadas em palmeiras, bambus) são manejadas em 
associaassociaçção com plantas herbão com plantas herbááceas, culturas ceas, culturas 
agragríícolas, forrageiras e/ou em integracolas, forrageiras e/ou em integraçção com ão com 
animais, em uma mesma unidade de manejo, animais, em uma mesma unidade de manejo, 
de acordo com um arranjo espacial e temporal, de acordo com um arranjo espacial e temporal, 
com alta diversidade de espcom alta diversidade de espéécies e interacies e interaçções ões 
entre estes componentes.entre estes componentes.
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DEFINIDEFINIÇÇÕESÕES
§§ I I -- DiversidadeDiversidade: a rela: a relaçção entre o não entre o núúmero de espmero de espéécies (riqueza) e cies (riqueza) e 

a abundância de cada espa abundância de cada espéécie (ncie (núúmero de indivmero de indivííduos);duos);
§§ II II -- EspEspéécie cie zooczoocóóricarica -- EspEspéécie cuja dispersão cie cuja dispersão éé intermediada intermediada 

pela fauna;pela fauna;
§§ III III -- EspEspééciecie--problema ou espproblema ou espééciecie--competidoracompetidora: esp: espéécie nativa cie nativa 

ou exou exóótica que forme populatica que forme populaçções fora de seu sistema de ões fora de seu sistema de 
ocorrência natural ou que exceda o tamanho populacional ocorrência natural ou que exceda o tamanho populacional 
desejdesejáável, interferindo negativamente no desenvolvimento da vel, interferindo negativamente no desenvolvimento da 
recuperarecuperaçção florestal, tais como ão florestal, tais como LeucaenaLeucaena sppspp, , PinusPinus sppspp, , 
BrachiariaBrachiaria sppspp, dentre outras., dentre outras.

§§ IV IV -- Pequena propriedade ou posse rural familiar:Pequena propriedade ou posse rural familiar: Gleba rural Gleba rural 
com com áárea não superior a 50 (cinqrea não superior a 50 (cinqüüenta) hectares, explorada enta) hectares, explorada 
mediante o trabalho pessoal do proprietmediante o trabalho pessoal do proprietáário e de sua famrio e de sua famíília, lia, 
admitida a ajuda eventual de terceiros, cuja renda bruta seja admitida a ajuda eventual de terceiros, cuja renda bruta seja 
proveniente, no mproveniente, no míínimo, em 80%, de atividades ou usos nimo, em 80%, de atividades ou usos 
agragríícolas, pecucolas, pecuáários, rios, silviculturaissilviculturais ou do extrativismo, incluindoou do extrativismo, incluindo--se se 
as posses coletivas de terra, considerandoas posses coletivas de terra, considerando--se a frase a fraçção individual ão individual 
não superior a 50 (cinqnão superior a 50 (cinqüüenta) hectares.enta) hectares.
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CRITCRITÉÉRIOSRIOS
§§ 1) Cobertura permanente do solo;1) Cobertura permanente do solo;

§§ 2) Manejo com uso restrito de insumos 2) Manejo com uso restrito de insumos agroquagroquíímicosmicos;;

§§ 3) Princ3) Princíípio pio sucessionalsucessional –– o manejo deve permitir a sucessão o manejo deve permitir a sucessão 

florestal, com presenflorestal, com presençça de regeneraa de regeneraçção das espão das espéécies nativas e cies nativas e 

acacúúmulo de mulo de serapilheiraserapilheira;;

§§ 4) Percentual m4) Percentual mááximo de espximo de espéécies excies exóóticas arbticas arbóóreas reas –– XX das XX das 

espespéécies e indivcies e indivííduos;duos;

§§ 5) Diversidade m5) Diversidade míínima de espnima de espéécies cies –– no mno míínimo XX espnimo XX espéécies cies 

arbarbóóreas, sendo pelo menos XX reas, sendo pelo menos XX zooczoocóóricasricas;;

§§ 6) Densidade de plantio de esp6) Densidade de plantio de espéécies arbcies arbóóreas de no mreas de no míínimo XX nimo XX 

áárvores/rvores/haha, considerando diferentes idades e tamanhos;, considerando diferentes idades e tamanhos;

§§ 7) Não utiliza7) Não utilizaçção de espão de espééciecie--problema ou espproblema ou espééciecie--competidora;competidora;

§§ 8) Preparo e manejo do solo com revolvimento m8) Preparo e manejo do solo com revolvimento míínimo, sem aranimo, sem araçção ão 

ou ou gradagemgradagem..
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USO DE ESPUSO DE ESPÉÉCIES CIES 
NATIVASNATIVAS

§§ SAFsSAFs que incluam o corte e ao escoamento que incluam o corte e ao escoamento 
de espde espéécies nativas sujeitas cies nativas sujeitas àà
regulamentaregulamentaçção especão especíífica, em situafica, em situaçções ões 
não descritas nos artigos anteriores, não descritas nos artigos anteriores, 
deverdeveráá ser objeto de comunicaser objeto de comunicaçção ao ão ao 
DEPRN.DEPRN.

§§ Na ocasião da exploraNa ocasião da exploraçção destas o ão destas o 
licenciamento serlicenciamento seráá feito atravfeito atravéés de s de 
procedimento simplificado junto ao DEPRN.procedimento simplificado junto ao DEPRN.

Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com   For evaluation only.



LICENCIAMENTOLICENCIAMENTO
AutorizaAutorizaçção do DEPRN, mediante com: ão do DEPRN, mediante com: 

§§ I I -- IdentificaIdentificaçção do proprietão do proprietáário/posseiro;rio/posseiro;

§§ II II -- Dados do imDados do imóóvel, com coordenadas;vel, com coordenadas;

§§ III III -- TTéécnico responscnico responsáável;vel;

§§ IV IV -- Planta ou croqui, no caso de pequenos proprietPlanta ou croqui, no caso de pequenos proprietáários ou rios ou 
posseiros;posseiros;

§§ V V -- Roteiro de acesso;Roteiro de acesso;

§§ VI VI -- RelaRelaçção das principais grupos e espão das principais grupos e espéécies cultivadas e/ou cies cultivadas e/ou 
manejadas, incluindo relamanejadas, incluindo relaçção das espão das espéécies nativas arbcies nativas arbóóreas;reas;

§§ VII VII -- Metodologia de implantaMetodologia de implantaçção e manejo (situaão e manejo (situaçção inicial da ão inicial da 
áárea, desenho espacial e temporal, incluindo indicarea, desenho espacial e temporal, incluindo indicaçção ão 
preliminar de colheitas e podas);preliminar de colheitas e podas);

§§ VIII VIII -- Previsão de produtos nativos a serem escoadosPrevisão de produtos nativos a serem escoados
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